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Leitura do Livro do Êxodo    
(Ex 34, 4b-6, 8-9 ) 

 
Naqueles dias, Moisés 

levantou-se muito cedo e subiu 
ao Monte Sinai, como o Senhor 
lhe ordenara, levando nas mãos 
as tábuas de pedra. 

O Senhor desceu na nuvem, 
ficou junto de Moisés e invocou o 
nome do Senhor. 

O Senhor passou diante de 
Moisés e proclamou: 

«O Senhor, o Senhor é um 
Deus clemente e compassivo, 
sem pressa para Se indignar e 
cheio de misericórdia e 
fidelidade». 

Moisés caiu de joelhos e 
prostrou-se em adoração. 

Depois disse: 
«Se encontrei, Senhor, 

aceitação a vossos olhos, digne-
Se o Senhor caminhar no meio 
de nós. 

É certo que se trata de um 
povo de dura cerviz, mas Vós 
perdoareis os nossos pecados e 
iniquidades e fareis de nós a 
vossa herança». 
 

Palavra do Senhor  
 

Salmo responsorial (Dan 3) 

       
     Digno é o Senhor de 

louvor e de glória para sempre. 
                  
                                                                    
Leitura do apóstolo São Paulo 
aos Coríntios (2 Cor 13, 11-13) 

 
Irmãos: 
Sede alegres, trabalhai pela 

vossa perfeição, animai-vos uns 
aos outros, tende os mesmos 
sentimentos, vivei em paz. 

E o Deus do amor e da paz 
estará convosco. 

Saudai-vos uns aos outros 
com o ósculo santo. 

Todos os santos vos saúdam. 
A graça do Senhor Jesus 

Cristo, o amor de Deus e a 
comunhão do Espírito Santo 
estejam convosco.  

 
Palavra do Senhor 
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Aleluia! Aleluia! Aleluia! 
 
Glória ao Pai, ao Filho e ao 

Espírito Santo, ao Deus que é, 
que era e que há-de vir. 

 
Aleluia! Aleluia! Aleluia! 

 
Evangelho de Nosso Senhor 
Jesus Cristo segundo São João 
(Jo 3, 16-18) 

 
Naquele tempo, disse Jesus a 

Nicodemos: 
«Deus amou tanto o mundo 

que entregou o seu Filho 
Unigénito, para que todo o 
homem que acredita n’Ele não 
pereça, mas tenha a vida eterna. 

Porque Deus não enviou o 
seu Filho ao mundo para 
condenar o mundo, mas para 
que o mundo seja salvo por Ele. 

Quem acredita n’Ele não é 
condenado, mas quem não 
acredita n’Ele já está condenado, 
porque não acreditou no nome 
do Filho Unigénito de Deus». 
 

Palavra da Salvação 
 
 
 

 

Oração dos Fiéis 

 
- Senhor, Pai Santo, escutai-

nos. 
 

 
 

    Batismos 
 

 
 

28 Junho – 11h 
  12 Julho – 11h  
 9 Agosto – 11h 

13 Setembro – 11h 
11 Outubro – 11h 
8 Novembro – 11h 
27 Dezembro -11h 

 
 
- A inscrição deve ser feita, 

pelo menos, até uma semana 
antes; mediante o boletim de 
nascimento da criança; nome, 
estado civil e residência dos 
padrinhos. 

- Segundo o Direito Canónico 
só se admitem padrinhos, se 
casados, apenas catolicamente, 
ou se solteiros com 16 anos de 
idade no mínimo. 
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Dia Data Hora Acontecimento 

 
2ª 

 
08/06 

 
21:00 

 
 Reunião 

Comissão 
Permanente 

  
 
09/06 

 
 
21:00 

 
 Reunião 

Representantes 
dos grupos da 
Catequese 
(Zoom)                   

 
5ª 

 
11/06 

 
13:00 
   / 
17:00 

 
 Adoração do 

Santíssimo 
Sacramento 
 

 
6ª 

 
12/06 

 
21:30 
 
 

 
 Reunião de 

Acólitos 
(Zoom) 

 

Corpo de Deus (11 de Junho) 
 
Missas 
 
19:30H 
8:00H; 10:00H; 12:00H 
 
Adoração do Santíssimo 
Sacramento 
 
13:00H/17:00H 
Vésperas 

 
 
 
 
 

 
 
 

 
3ª 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
Máscaras de protecção 
personalizadas com logótipo 
da paróquia à venda na 
secretaria paroquial. 
 

 
 
 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Agenda da Semana 
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«Deus amou tanto o mundo que entregou o 
seu Filho Unigénito, para que todo o homem 
que acredita n’Ele não pereça, mas tenha a 
vida eterna...» 
 

 Ler o Evangelho da Solenidade da Santíssima Trindade – Jo 3, 
16-18 
 

- O que é o Mistério da Santíssima Trindade? Acreditamos          
num só Deus ou em três deuses?  
- Podemos entender o Mistério da Santíssima Trindade ou       
temos de pedir ajuda ao coração?  

 
 Oração em família… ou em grupo com o (a) Catequista): 
   

Santíssima Trindade, Pai, Filho e Espírito Santo, 
adoro-vos profundamente e ofereço-vos o 
preciosíssimo Corpo, Sangue, Alma e Divindade de 
Jesus Cristo, presente em todos os sacrários da 
terra, em reparação dos ultrajes, sacrilégios e 
indiferenças com que Ele mesmo é ofendido.  
E pelos méritos infinitos do Seu Santíssimo Coração 
Imaculado de Maria,  peço-Vos a conversão dos 
pobres pecadores. 
Amém.  

 
  Glória ao Pai, ao Filho e ao Espírito Santo, 

Como era no princípio, agora e sempre. Ámen. 
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Ler e refletir… 
 
Conta-se que, certa vez, um filósofo cruzou-se com algumas crianças que 
vinham da catequese e perguntou-lhes:   
– Então, o que é que aprenderam hoje na vossa catequese? 
– Hoje aprendemos o mistério da Santíssima Trindade. Deus é Pai, Filho e 
Espírito Santo. 
– Ena pá, com tanta gente! E qual deles é o mais velho? 
– As pessoas divinas são eternas portanto em Deus não há idade. 
– Então o pai não é mais velho do que o filho? Insiste o filósofo. 
– Claro que não. Aprendemos que há um só Deus em três pessoas iguais e 
distintas. 
– Então diz-me lá. O teu pai não é mais velho do que tu? 
– Não senhor... 
– São essas mentiras que vão aprender à catequese? Olha, o meu pai é mais 
velho do que eu. 
– Pois fique a saber que o meu não. O meu pai é há tanto tempo meu pai 
como eu sou seu filho.  
Enquanto eu não fui filho dele, ele não foi meu pai. 

 

As pessoas divinas não são três deuses porque o cumprimento, a largura e a 

profundidade dum corpo não são três corpos; nem a raiz, o tronco e os 

ramos não formam três árvores; como a forma, a cor e a fragrância da flor 
não fazem três flores. Assim Deus não se contenta em relacionar-se com o 

Homem apenas como Pai, mas também como irmão, por Jesus Cristo, e como 

Espírito vivificante. 

         Pe. José David 
Vieira, scj 

 
 


